
 

 

ICTIOFAUNA ASSOCIADA AOS CABEÇOS ROCHOSOS AO LARGO DO PORTO 
DE SUAPE-PE 

 
DAYANE MATIAS MANÇO1, DRAUSIO PINHEIRO VERAS2, DIOGO MARTINS NUNES3 e JOSÉ 
CARLOS PACHECO DOS SANTOS4 

 
1Graduanda, UAST/UFRPE, Serra Talhada-PE, dayane.manco@ufrpe.br;   
2Dr. em Oceanografia, Prof. Adj. UAST/UFRPE, Serra Talhada-PE, drausio.veras@ufrpe.br;  
3Dr. em Rec. Pesqueiros e Aquicultura, Prof. Adj. UAST/UFRPE, Serra Talhada-PE, diogo.nunes@ufrpe.br;  
4Dr. em Rec. Pesqueiros e Aquicultura, Prof. Associado DTR/UFRPE, Recife-PE, jose.cpsantos@ufrpe.br;  

 
Apresentado no             

Congresso Técnico Científico da Engenharia e da Agronomia – CONTECC 
07 a 10 de outubro de 2024 

 
RESUMO: Em 2022, movimentou cerca de 179,8 milhões de toneladas em 175 portos, com o Porto 
de Suape, em Pernambuco, destacando-se como o principal em movimentação de cargas. Desde sua 
inauguração em 1984, o porto passou por várias expansões e modernizações, reiterando a necessidade 
de monitoramento da fauna aquática para um desenvolvimento portuário sustentável. O estudo 
realizado entre 1 e 10 de novembro de 2022, consistiu em cinco expedições para coletar dados sobre a 
fauna ictiofauna em seis cabeços rochosos, com registro de 66 espécies de peixes, incluindo 19 
endêmicas do litoral brasileiro. A análise revelou uma predominância de comedores de invertebrados 
móveis e um status de conservação favorável, com 70% das espécies classificadas como pouco 
preocupantes. Este trabalho inaugural destaca a importância de pesquisas contínuas para entender a 
dinâmica ecológica local e a preservação de ecossistemas marinhos, considerando a influência das 
atividades portuárias e a sazonalidade. 
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ICHTHYOFAUNA ASSOCIATED WITH ROCKY HEADS OFF THE SUAPE PORT-PE  

  
ABSTRACT: In 2022, it handled approximately 179.8 million tons across 175 ports, with the Port of 
Suape in Pernambuco standing out as the main port for cargo movement. Since its inauguration in 
1984, the port has undergone several expansions and modernizations, reiterating the need for 
monitoring aquatic fauna for sustainable port development. The study conducted between November 1 
and 10, 2022, comprised five expeditions to collect data on the ichthyofauna in six rocky heads, 
recording 66 fish species, including 19 endemic to the Brazilian coastline. The analysis revealed a 
predominance of mobile invertebrate feeders and a favorable conservation status, with 70% of the 
species classified as Least Concern. This pioneering work highlights the importance of ongoing 
research to understand local ecological dynamics and the preservation of marine ecosystems, 
considering the influence of port activities and seasonality. 
KEYWORDS: Aquatic fauna, sustainability, subaquatic monitoring. 
 
INTRODUÇÃO 

O Brasil, com uma das maiores concentrações de bacias hidrográficas do mundo e um extenso 
litoral de mais de oito mil quilômetros, desempenha um papel crucial no transporte de cargas. Em 
2022, cerca de 179,8 milhões de toneladas de produtos foram movimentadas através de suas 175 
instalações portuárias no primeiro bimestre, destacando a relevância do setor para a economia nacional 
e internacional. 

No estado de Pernambuco, o Porto de Suape, situado entre Ipojuca e Cabo de Santo 
Agostinho, é o principal porto em movimentação de cargas. Inaugurado em 1984 com a construção do 
molhe para proteção do porto interno e, posteriormente, com o Cais de Múltiplos Usos em 1986, 
Suape passou por importantes expansões e modernizações na década de 90 e nos anos 2000. Entre 
2000 e 2013, o porto recebeu diversas melhorias, incluindo a construção de píeres e a inauguração de 
estaleiros, reforçando sua capacidade e infraestrutura. 
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Em 2021, foi publicado um anúncio para exploração do Cais de Múltiplos Usos (CMU) do 
Porto de Suape, indicando a continuidade do processo com a licitação iminente. Esse movimento 
ressalta a importância de monitoramento constante da fauna aquática e do ambiente marinho, 
garantindo que o desenvolvimento portuário seja realizado de forma sustentável e responsável. 
 
MATERIAL E MÉTODOS  
 Este estudo foi realizado ao largo do Porto de Suape, abrangendo a área entre as latitudes 
08º18’0”S e 08º27’0”S e longitudes 34º56’0"W e 34º53’0"W, em profundidades que variam de 0 a 24 
metros, nos seis cabeços rochosos identificados: Cabeço 1 (lat. -8,31833; long. -34,89217), Cabeço 2 
(lat. -8,38137; long. -34,91405), Cabeço 3 (lat. -8,43160; long. -34,91950), Cabeço 4 (lat. -8,42583; 
long. -34,92018), Cabeço 5 (lat. -8,39607; long. -34,94010) e Cabeço 6 (lat. -8,37917; long. -
34,91267). Foram realizadas cinco expedições em novembro, totalizando 10 mergulhos (dois por 
expedição, com um terceiro apenas se necessário), com o objetivo de coletar dados ecológicos e 
biológicos sobre as espécies de peixes que habitam esses cabeços. A equipe foi composta por um 
piloto da embarcação, um marinheiro, dois mergulhadores científicos e um fotógrafo subaquático, 
conduzindo mergulhos diurnos entre 9h e 15h, de acordo com as condições meteorológicas 
previamente verificadas. 

Durante os mergulhos, foram realizados censos visuais intensivos para identificar as espécies e 
observar seus comportamentos, com o auxílio de uma GoPro Hero7 e uma Nikon D800. As espécies 
foram classificadas de acordo com sua ordem evolutiva e categoria trófica, com base nos métodos 
estabelecidos por Honório et al. (2010). As referências utilizadas para auxiliar na identificação dos 
peixes incluíram Froese & Pauly (2022), Sampaio & Nottingham (2008), Humann & DeLoach (2002) 
e Carvalho-Filho (1999). A classificação das espécies pela ordem evolutiva seguiu os critérios de 
Nelson et al. (2016). Quando um exemplar não foi identificado durante o mergulho, ou após a análise 
de foto e vídeo, foi catalogado no menor táxon possível. 

A determinação do status de conservação das espécies seguiu a categorização da Lista 
Vermelha da IUCN (2022), que classifica organismos com base no risco de extinção. Esta lista 
apresenta nove categorias: EX (Extinto), EW (Extinto na natureza), CR (Criticamente em perigo), EN 
(Em perigo), VU (Vulnerável), NT (Quase ameaçado), LC (Pouco preocupante), DD (Dados 
deficientes) e NE (Não avaliado). 

O estudo resultou na coleta e análise detalhada de dados fotográficos e em vídeo, contribuindo 
para uma compreensão mais profunda da ictiofauna associada aos cabeços rochosos e para a 
preservação desses ecossistemas marinhos. A metodologia empregada e as referências consultadas 
garantiram uma identificação precisa das espécies e uma avaliação abrangente de suas condições e 
ocorrência na área de estudo. Além disso, a categorização trófica das espécies registradas, adaptada de 
acordo com Honório et al. (2010), incluiu os grupos: Carnívoros generalistas (CAR), Herbívoros 
(HER), Onívoros (ONV), Planctívoros (PLC), Comedores de invertebrados sésseis (CIS) e Comedores 
de invertebrados móveis (CIM), proporcionando um entendimento detalhado da dinâmica alimentar e 
das interações ecológicas presentes. 
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 No período de 01 a 10 de novembro de 2022, foram realizadas cinco expedições, totalizando 
10 mergulhos, em 5 cabeços rochosos diferentes. Em todos os dias de coleta, a previsão do tempo e as 
condições atmosféricas, apresentaram tempo claro, com poucas nuvens, vento médio, mar com ondas 
pequenas e médias, o que facilitou bastante tanto na navegação quanto as operações de mergulhos. 
Durante os mergulhos, foram capturados 938 registros fotográficos e 3 horas e 24 minutos de vídeo, 
facilitando a identificação da ictiofauna e a caracterização dos cabeços, com um tempo médio de 
fundo de 35 minutos por mergulho.  
 Foram registradas 66 espécies de peixes, distribuídas em 45 gêneros. Em relação aos gêneros, 
os mais representativos foram: Haemulon (5), Lutjanus (4) Halichoeres (3), Sparisoma (3) e 
Acanthurus (3).  Dentre as espécies encontradas, 19 espécies são endêmicas do litoral brasileiro. O 
cabeço 3 apresentou o maior número de espécies (40), seguido pelo cabeço 2 (39), cabeço 1 (34), 



 

 

 

cabeço 4 (28), cabeço 5 (24) e cabeço 6 (3) (Figura 1. A). A maioria das espécies observadas foi 
classificada como ocasional (OC) 20 espécies, abundante (AB) 3 espécies, comum (CM) 13 espécies, 
muito comum (MC), incomum (IN) e raro (RA) com 10 espécies (Figura 1. B). Os cabeços 1, 2 e 3 
exibem padrões de distribuição semelhantes em relação às categorias de ocorrência (Tabela 1). 
 Analisando as categorias tróficas, os comedores de invertebrados móveis (CIM) foram os mais 
representativos, com 25 espécies, seguidos pelos carnívoros generalistas (CAR) com 18 espécies 
(Figura 1. C). A categoria CIM destacou-se na maioria dos cabeços (5 de 6). Quanto ao status de 
conservação, 46 espécies (70%) foram classificadas como pouco preocupantes (LC), 6 espécies (9%) 
como não avaliado (NE) e dados insuficientes (DD), 5 espécies (8%) como quase ameaçadas (NT), e 
apenas 3% das espécies foram categorizadas como vulneráveis (VU) (Figura 1. D). Observou-se 
também a presença de uma tartaruga verde (Chelonia mydas), listada como "em perigo", no cabeço 1, 
e um coral-casca-de-jaca (Montastraea cavernosa) no cabeço 4, abrigando 12 indivíduos de peixe 
limpador (Elacatinus figaro), um evento raro. 
 
Figura 1. (A) Frequência absoluta do total de espécies encontradas em cada um dos cabeços 
submersos; (B) Número de espécies por Categoria de Ocorrência: Abundante (AB); Muito Comum 
(MC); Comum (CM); Ocasional (OC); Incomum (IN) e Raro (RA); (C) Número de espécies por 
Categoria Trófica: Carnívoros Generalistas (CAR); Herbívoros (HER); Onívoros (ONV); Planctívoros 
(PLC); Comedores de Invertebrados Sésseis (CIS) e Comedores de Invertebrados Móveis (CIM); (D) 
Grau de ameaça de acordo com os dados disponíveis na IUCN para o total de espécies dos cabeços 
submersos próximos ao Complexo Industrial Portuário de Suape, Pernambuco, Brasil. 
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Tabela 1. Biodiversidade de peixes recifais registradas nos cabeços submersos próximos ao Complexo 
Industrial Portuário de Suape, Pernambuco, Brasil. Categorias de ameaça: Não Avaliada (NE); Dados 
Insuficientes (DD); Pouco Preocupante (LC); Quase Ameaçado (NT); Vulnerável (VU); Em Perigo 
(EN); Em Perigo Crítico (CR). Ocorrência: Abundante (AB); Muito Comum (MC); Comum (CM); 
Ocasional (OC); Incomum (IN) e Raro (RA). Grupos Tróficos: Carnívoros generalistas (CAR); 
Herbívoros (HER); Onívoro (ONV); Planctívoros (PLC); Comedores de invertebrados sésseis (CIS) e 
Comedores de invertebrados móveis (CIM). 

ESPÉCIE NOME COMUM FR% 
CATEG.  

IUCN 
OCOR-

RÊNCIA 
GP 

TRÓF. 
Ginglymostoma cirratum Tubarão lixa 0,05 VU RA CAR 

Hypanus berthalutzae Raia de pedra 0,05 VU RA CIM 
Hypanus marianae Raia mariquita 0,05 EN RA CIM 

Gymnothorax vicinus Moréia-marrom 0,10 LC IN CAR 



 

 

 

Gymnothorax funebris Moréia-verde 0,05 LC IN CAR 
Holocentrus adscensionis Mariquita 4,81 LC MC CIM 

Myripristis jacobus Mariquita-olhão 1,68 LC MC CIM 
Apogon americanus Cardinal 0,19 LC IN PLC 

Elacatinus figaro Limpador 1,44 NE MC CIM 
Ptereleotris randalli Randali 0,29 LC CM PLC 
Gramma brasiliensis Grama 0,10 NT OC CIM 
Abudefduf saxatilis Sargentinho 1,92 LC MC ONV 

Azurina multilineata Donzelinha 4,81 LC MC PLC 

Stegastes fuscus Donzelinha 2,16 LC CM HER 

Stegastes variabilis Donzelinha- amarela 1,35 NE CM HER 

Ophioblennius trinitatis Maria-da-toca 0,10 LC OC HER 

Malacoctenus zaluari Macaquinho ferrugem 0,10 NE OC CIM 

Rachycentron canadum Beijupira 0,05 LC RA CAR 

Caranx bartholomaei Guarajuba 1,83 LC IN CAR 

Caranx crysos Xerelete-azul 0,29 LC IN CAR 

Paralichthys brasiliensis Linguado de praia 0,05 LC RA   CIM 

Scomberomorus regalis Serra 0,19 LC IN CAR 

Bodianus rufus Budião- espanhol 1,88 LC MC CIM 

Halichoeres brasiliensis Budião-sabão 0,82 DD CM CIM 

Halichoeres penrosei Budião-sabão 0,24 LC OC CIM 

 Halichoeres poeyi Budião-sabão 1,25 LC MC CIM 

Scarus zelindae Budião zelinda 0,87 DD OC HER 

Sparisoma axillare Budião-batata 0,72 DD OC HER 

Sparisoma frondosum Budião vermelho 0,38 DD OC HER 

Sparisoma radians Budião dentuço 0,53 LC OC HER 

Pseudupeneus maculatus Saramunete 2,98 LC OC CIM 

Pempheris schomburgkii Piabinha 4,81 LC IN PLC 

Rypticus saponaceus Garoupa-sabão 0,05 LC RA CIM 

Alphestes afer Sapé 1,06 LC CM CAR 

Cephalopholis fulva Piraúna 1,63 LC CM CAR 

Epinephelus adscensionis Peixe-gato 1,11 LC CM CAR 

Mycteroperca bonaci Sirigado 0,05 NT RA CAR 

Chaetodon striatus Borboleta- listrado 0,58 LC CM CIS 

Holacanthus ciliaris Ciliares 0,14 LC OC CIS 

Holacanthus tricolor Tricolor 0,43 LC CM CIS 

Pomacanthus paru Paru 0,29 LC OC CIS 

Anisotremus moricandi Sargo 0,38 LC CM CIM 

Anisotremus virginicus Salema 1,44 LC MC CIM 

Haemulon atlanticus Cocoroca-de- boca-larga 9,62 NE AB CIM 

Haemulon aurolineatum Xira branca 14,42 LC AB CIM 

Haemulon parra Cambuba 3,94 LC OC CIM 



 

 

 

Haemulon plumierii Biquara 1,20 LC CM CIM 

Haemulon squamipinna Xira amarela 9,62 NE AB CIM 

Orthopristis scapularis Corcoroca da pedra 1,01 LC OC CIM 

 Lutjanus alexandrei Baúna 1,20 NE CM CAR 

 Lutjanus jocu Dentão 0,29 DD OC CAR 

Lutjanus synagris Ariocó 1,54 NT OC CAR 

Lutjanus analis Cioba 0,05 NT RA CAR 

Ocyurus chrysurus Guaiúba 0,34 DD IN CAR 

Amblycirrhitus pinos Sarampinho 0,14 LC IN PLC 

Scorpaena brasiliensis Peixe-pedra 0,05 LC RA CAR 

Chaetodipterus faber Paru-branco 4,81 LC OC CIM 

Odontoscion dentex Pescada de pedra 0,58 LC CM CAR 

Pareques acuminatus Bandeira 2,69 LC MC CIM 

Acanthurus bahianus Cirurgião 1,78 LC CM HER 

Acanthurus chirurgus Cirurgião 1,11 LC CM HER 

Acanthurus coeruleus Caraúna-azul 0,58 LC OC HER 

Acanthostracion polygonius Peixe cofre 0,10 LC RA ONV 

Balistes vetula Cangulo-real 1,25 NT OC CIM 

Cantherhines macrocerus Porquinho pintado 0,14 LC IN ONV 

Cantherhines pullus Cangulo de pedra 0,29 LC OC ONV 

 
CONCLUSÃO 
 Este trabalho realizou os primeiros registros e levantamentos científicos por meio de 
mergulhos ao largo do Porto de Suape, identificando diversas espécies de peixes e outros animais 
subaquáticos. Destacam-se três espécies de elasmobrânquios (Ginglymostoma cirratum, Hypanus 

berthalutzae e Hypanus marianae), classificadas como vulneráveis e em perigo, sublinhando a 
importância de estudos contínuos e da preservação desses ecossistemas. 
 A continuidade das pesquisas é essencial para compreender a influência da sazonalidade e das 
atividades portuárias, como a dragagem, e para avaliar características dos cabeços, utilizando métodos 
adicionais como armadilhas e estudos complementares da fitofauna bentônica. 
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